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“Quando eu morrer voltarei para buscar os instantes 
que não vivi junto do mar”. 
(Sophia de Mello Breyner)
A seleção e a organização de um conjunto de textos escri-
tos em diferentes ocasiões, com diferentes propósitos e em 
diferentes contextos; alguns editados ou reinterpretados ao 
longo de vários anos, versando diferentes temáticas, consi-
deradas em algum momento importantes, pode demonstrar, 
mais do que uma esperada unidade discursiva, uma perigosa 
ideia de divergência que, mais do que esconder, procuramos 
aqui explorar. 
Não se trata por isso de uma simples compilação, ou de 
uma reunião de distintas abordagens sobre um tema, nem são 
espelho de um modo de ver único e imutável. E, apesar de 
não se encontrarem organizados por uma ordem cronoló-
gica, também não existiu a tentação de os dispor por temas 
ou matérias, antes foram considerados os diferentes tempos 
indicadores e condicionadores da ação.
“Obras incompletas” é, no fundo, a metáfora do complexo 
processo de pensamento, de criação, do projeto seguido da 
construção e depois, mais tarde, na ocupação, apropriação e 
transformação da obra que o arquiteto realiza quando exerce 
DVXDDWLYLGDGHSURÀVVLRQDO WUDQVIRUPDQGRXPGHVHMRXPD




Em arquitetura uma obra implica metodologia, domínio 
tecnológico e teoria de suporte. O processo da sua criação 
não pode ser um “barco à deriva”, ao “sabor das ondas”, apa-
rentemente “sem direção”, como disse Siza. No entanto, não 
podemos olhar apenas para “uma só estrela”, porque, tal como 
ontem, os caminhos do homem continuam a não ser únicos 
nem precisos e as obras, tal como os textos, também não. 
Nessa medida estão sempre incompletas, são registos, hipó-
teses abertas à mudança, à ocupação, a um apropriar único e 
impreciso, algo permanentemente por acabar ou, se preten-
dermos, por confrontar, por habitar.
Por isso, estas “Obras incompletas” que propomos não 
procuram traduzir ou acrescentar qualquer teoria. Poderemos 
ir até em sentido contrário, mais próximo de Perder Teorias 
que Enrique Vila-Matas nos oferece; como sentido e como 
GHVDÀRSDUDXPDYLGDSDUDXPDREUD~QLFDTXHVHTXHUVHP-
pre incompleta. Tal como «não há escritores que não estejam inse-
ridos numa cadeia ininterrupta de escritores» (Gracq, 1958), pode-
mos assegurar que não há arquiteturas e arquitetos fora dessa 
intemporal e ininterrupta cadeia de arquiteturas que dão 
suporte a todas as obras que a atualidade premeia. 
Mais do que um discurso fechado acerca de um tema 
HVSHFtÀFRGRSURMHWRGDDUTXLWHWXUDRXGDFRQVWUXomRRTXH
este conjunto de textos explora é um ideal de confronto, de 
G~YLGDHGHFRQVWDQWHFRQÁLWRHQWUHRVGLIHUHQWHVWHPSRVGD
arquitetura, dos seus caminhos e dos princípios que a cons-
troem e se experimentam, das suas impossibilidades e tam-
bém das pequenas conquistas que, por vezes, se alcançam.
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